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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Lá vae mais um carnaval para 0 barril do lixo. 
da Histor 

Não foi nem melhor nem peior do que 05 car- 
navaes dos outros annos. 

Uns divertiam-se muito, outros não se diver- 
tiram mada, e cada qual cónta da festa como lhe 
vae n'ela, excepto os noticiarios que aparecem 
todos os ânnos com as mesmas jamorias rhetori- 
cas ácerca da decadencia do carnaval, da semsa. 
daria do entrudo de hoje, de hontemi e de âma- 
nhã, porque para 0 anno hão de appareeer os 
mesmos artigos, como hão de uppareser os mes- 
mos chechés que ahi vimos a corter, envargados, 
pelas ruas, com o seu facão de papelão prateado, 
* com a Sua graçola legendaria  drreda que lê 
especto, que tamem tem os seus dileanti, O ra= 
púxio quê lhes acha imensa. graça. 

Póde muito bem ser que os chechés que vimos. 
este anno nÃo sejam os mesmos que Vimos no 
amno passada « os mesmos que apparecerio para 
O anio, mas a cabelicira € o chapeu armado é 
que são. sempre Os mesmos, como os artigos dos 
Noticlarios podem ser outros, mas o seu estylo é 
o seu tom, São os mesmos eternamente, 

Ora, francamente cu não creio nada em que o 
entrudo este anno tenha sido uma grande semsao 
dora, & que o entrudo ha cincoenta aanos tenha 
sido im próndo divertimento 

De todos os tempos o carnaval ha de ter sido 
fatalmente um grande divertimento para quem 
welle se divertiu, e uma semsaboria descommu- 
mal para quem n'élle se massou 

O divertimento não está na festa, está nas pes 
soas que tomam parte mea. 

+ Quantos bosejos de aborrecimento não terá ha- 
vido em Nice, apesar das suas ruido 
mavalescas, e! quantos gargalhadas 


tisfeicas nã 
terá havido nos bailes de mascaras da Academia. 


Minerva na rua da Atala 
é O q fe um carnaval 


Emguanto a dominós espirituosos, a intri 
complicadas, a mulheres formosas que tem ditos. 
seintiiantes atraves da mascara de velludo, isso 
é tudo uma perfeita lenda. E 

Esses dominós, essas mascaras, nunca estiveram. 

ão da Trindade, nem no buile da Opera de 
is, ném no corso Je Napoles: nunca saliram 
“las Paginas coloridas dos romances da Mery, de 
Dumas, pae, de George Sand, das chronicas sein» 
tilantes dia Girardin « de Nestor de Roqueplam. 

Se, lembrando-nos com saudade desses livros. 
gs lêmos em adolescentes, vamos ão theatro de 
D. Maria á espera de encontrar lá essas espirituo- 
ãas figuras de nosso velho conhecimento: somos 
roubados infllivelmente 

; depois, isto de espirito das mascaras é per. 
feitamente Convencional. A gente acha-lhes espi- 
rito quando o que ellas dizem nos lisongeia” a 
nós, é morde na vaidade dos nossos vinhos. Se. 
és mordidos somos nós, achamol-as de uma sem- 
Saboria mortal 

Lembramo-nos ainda de uma scena que pre- 
sencedmos ha annos num baile no theatro de 
D Maria IL 

Um antigo jor 


— Então vae por tua conta. 
E começou a desenrolar ali, diante de toda a 
gente, a historia completa do jornalista, com seus. 


quadros comics, picarescos, ridiculo, que noda 

à-se, e o publico ria, 

eo perna, é 

ele que a provocára ágio tado fones da 

que prordede ao ui ma 

Voueme embora. Nunca vi um ba de mas. 
caras ie deresaborão| 

E o que dissemosi = cada qual cama da festa 
conforate le vae meia 


Os theatros de Lisboa deram algumas novida- 
des na ultima semana do Camaval 

O theatro de D, Maria deu, em beneficio dum 
ator comico que alli tem feito progressos enor- 
5, € que é hoje um dos artistas mais conssien- 
closos e dos mais engraçados do nosso theatro, O 
sr. Costa, uma comedia nova em trez actos, À Ra. 
diante, traduzida pela pessoa que escreve estas i- 
nhas da comedia Franceza La Flamboyaute, que 
no anno passado fez grande successo em Pair. 

A Radiante agradou immenso, e com sobeja 
razão, porque, além de ser uma  explendida co- 
medi, tevs un desempenho rreprehensível 

O papel principal da peça fot desempenhado 
com muito boa rerre pelo actor Silva Pereira, que. 
o riára no Rio de Janeiro verão passado com 
exito enorme; e Antonio Pedro, Joaquim d'Almei- 
da e Costa fizcram com tanta graça 1rez pequenos 
popeis, que no desempenho esses papeis tomaram 
toda à evidencia de papeis principues tambem, 

Vi rande actriz da Fedora, do Grande 
Industrial é da “Princega de Bagdad, com uma 
amabilidade é uma condescendencia que em thea. 
tro 36 se encomram em artistas de raça, como 
ella é, não poz duvida em descer do seu glorioso. 
pedestal de primeira actriz dramatica do thestro 
portuguez, para desempenhar um pequeno papel. 
de comedia eira, um papel que seria insigmfi- 
cante se não fosse feito por cila, 

Carolina Falco e Amelia da Silveira deram todo 
o rel us belos talentos & da su8 alta ca- 
thegoria artística aos outros dois papeis de mu- 
her da Radiante, « assim a comedia teve 
desempenho excepcional & um successo de pri- 
meira ordem. 

O segundo acto da comedia é dos actos mais 
bem feitos, no genero e dos actos mais engraça- 
dos que metes ultimos tempos a veia humoris- 
tica dos dramaturgos parisienses tem produzido. 


A peça nova que o Gymnasio deu cm benefi 
o da talentosa dctriz Barbara, uma das mais fo 
mosas vocações thestraes da” nosso paleo, uma 
err completo, que em cada nova papel tem um 
triumpho certo, foi a antiga comedia de Henrique 
tada. do hespanhol pelo fállecido e 

grande Escipror Rebello da Silva, As Redowt do 
Si Redeas do Governo, rep 


ma 
Detando di, à grand 

itando o tragédia, à grande act 
da mid, da Ji, Qi da ade 


armou con uma graça iofnita numa burguesa 
insupportavel e ez della uma creação comica di- 
Ena de uma caracteristica excepcional, 
Thcodorio, muito & vontade pum papel do 
gentro em qué elle ra maís completo e e, 
fepresento. tambem as Rede do Ginerto com 
uma verve especial, e a peça, que de si tem muita. 
graça, fez por esse diseiopenho, extrordimario 
ma carreira triumpbante no theatro de D. Maria. 
No Gymnasio as Redeas do Governo agradaram 
tambem muito, porque se cifectivamente a peça 
estava já muito Vista, é se a parte das allusõeu po- 
5 Está já um poúico demodée, como não po- 
ia deixar de estar, o bello colorido que lhe de 
em o picas cômicos han dear 
ra e de Valle, o grande Valle, que de dia pará 
dia apparese mia cnhuberaniE Ve fra Vales 
ram lhe um successo enorme de ga j 
Fóra dos thestros e dos bailes de mascaras pu. 
bicos o camaval teve em Lisboa muitos bales 
rticulares, soirdes intimas, festas alegres e jo- 
ines entre aqua se destacou pelo seu brilho 
extraordinario, Pelo seu alto tom aritocratico & 
artístico o grande baile dado pelos ss. duques de 
alimelia. 
Nono logar o Oceimesre consagra a esa festa 
incipesca um artigo especial, feito por um nosso 
Presa caboclo A esa asc 


“Temos ha semanas em nosso poder um livro de 
excelentes versos que com o titulo de Lyra ih. 
submissa publicou 0 nosso bom amigo o &r. Abel 
Acacio, distincto escriptor que por mais d'uma. 
vez tem obsequiado o Occwesre com a sua ya 
Tosa colaboração. 


A Lyra ingubmissa é uma collecção de poesias 

feitas desde 1874 à 1883, é indicando a successiva 
formação porque durante esses nove annos 

passou O espirito do seu autor. 

Num bem elaborado prologo, Abel Acacio de- 
clara não obedecer nos seus. versos a nenhuma 
escola litteraria em especial e efectivamente o 
seu livro, e não é isso o que menos nos encam 
elle, tem um bello tom individual e caraeteris- 
tico. 

As curtas dimensões da nossa chronica não nos 
permitem uma demorada analyse do Jivro, uma 
recapitulação minuciosa das belezas de forma é 
de idéa que mile abundam. Temos que nos Hi 
tar a noticiar o seu aparecimento, € à transcre- 
ver apenas uma poesia como amoitra do que é 
gsse ligro de que 0 editor portuense Eduardo da 
Costa Santos, proprictario da Livraria Civilização, 
fez um formoso e elegante volume, 


O TEU CABELLO 


Um dia em que mais disposto 
Se sentiu para o trab 

“Amputou Deus um retalho 
Ão negro manto da Note; 


Destiou-o cuidadoso, 

Malha a malha, Ro à flo, 

E adelgaçou, fer macio 
Cada um esmeradamente. 


Depois no Sol foi-se presto, 
Ao bom Sol da mocidade, 
Arrancou-lhe sem piedade” 
Um dos seus raios melhores; 


E arremessando.o da altura, 
Onde campêa soberano, 

Contra o dorso do oceano, 
Partiu.o em mil fragmentos, 


ue — vividos, coruscantes, — 
Pile semeou nós punhados. 
Pelos fios fabricados. 

Do negro manto da Noite, 


Impregnou-os de um aroma! 
Equisho, save e for 
Deise arg feminino, 
Qui nos prende e nos Incanta 


Deus agrada opulencia, 
O dom das carícias quentes, 
O requebrar das serpentes, 
À unetuosidade do tacos] 


E leste sublime todo, 
Deste precioso modeio, 
Formou Deus o teu cnbélio 
O adoravel crcança! 


Morreu em Paris um escriptor distincio que te- 
ria sido um homem de letras dos mais celebros, 
se o demonio da política o não tivesse dominado 
desde pequeno e afastado do campo onde o espe. 
rava a gloria, para aquelle onde perdeu inutil. 


mente o seu trabalho, as suns Torçay constgdo, 
ser apenas odiado pyr muitos, sem! ser lorado 
Dor menus, 


Julio Vallés, o celebre communista fundador do 


Iaryngt, 
ler ra pouco ympalbcd, É seu ta- 
Jento de escipror. porém era. grande, suas 
oba primeiro Eno quê ia die 

mo jornalista poídeo nunca passou da me: 
diocridade, distinguindo-se de Vest apenas pula 
Sum violenta, pelo eu mas Núm: 

“Quantos gfundes talentos tem aniqulado ssa 
eocote desfesgonhada que se clama! a polis 
quantas explemdidas lots ter Mão nora io 
Tetras para os mir iretea Vida de lucas ineo 

pisa? e infuctiea d odio de mlgurençs, 

E tramipencias e de igbições 

Julio Válés fo uma dessas vitimas 


Conta funceionando em Lisboa o congresso 
Pes ontnuam a festas é os angucit im 
a ds congresso exraneros 

oa er que tGnds t rena so 
na soa do supremo tribunal de justo, Um Jantar 
ofirecido, dos congressinas pel sio amanda 
bras publicas, e daqui ese o pala” 
cio do ministeio doi exrangeiros, um banquete 
Sierecão pelo sr conselheiro Bocdgo 


Gervasio Lobato. 


O OCCIDENTE 


THEODORICO BAPTISTA DA CRUZ 


aba a e 
RR ps 
Curado, mais do que deviamos, nacionalisar, no 
E E 
Sina o hero Ilê do sou Shaspesr, 
o da 
Sed Gi ogiar à. aceno, não com produeções 
po Sd 


ipa arte, 
Ni, taés SÃO às que, escrintas n'uma lingua, mal 
que, taes ss 


a isondis a paladares Extra 
Dea de fempido macia que as arotio, e 
EP ado a verdade do applasso; 

o are regra a vragada, quo, por de 
Pano go sa Arica la a ndo espia 
ent puedes a amo políiamo dos spplbusos 
cego de duplo emponões memross 

tro alemão que têve Em 
eme a Gonthe « a Seliller ainda hoje. 
forioão Fera lendas ra 0 cabedal com que 
saberei a agnção de um Público ever 
Jaben sem nbdlcar, antes comprasendo-se, 
ing à exclusivamente alemão. 
etc heapatho, quai inerente 4 
inn de Dumas arde Palero ape 
aa tradiaigna redonda, dela se ser- 
gado doa impar ne tun ancruels de pa 
Tohdhcos io, quer para se guldr no drama, 
dem pnendigar sabia de outros estro em 
Aeon ceontofeom O viver e pensar de um povo or 
Bial o do romanescns truicções 

"A ai, mesmo ate de Unilicada, acatava o 
nomeido toldo, e, sem deixar de Fesorrer ds 
Don codes da gras primas exranhas precura- 

nda renasesr na vrageli-yrics, 

ão 0 andas mes ar! 

om na Judith 

am o prender 


isto é da que abandona, 
ds tragedias classicas, para, 
“commover o publico, 


e no Nero, 


às potro das unidades, nem ds pautadas exigen- 
cias do thentro antigo, 

À França, finalmente, n 
ros de Cotnelle e de Racine, a 
mal tributo no seu primeiro th 
na comedis-drama cha 
F 


não dorme obre os loi 
e ainda poga am 
nro, dl renasca 
ada soe tdo por ia 
os arisias excepeionaes, de intemio esco. 
os pelos auetores, para quem de caso pensado 
cscreyaram as uns peças, logrando, auxiliados 
Por estos, riumphos qu Sé contam por centenas 
Ro representações, & fabulosos lucros pecuniário. 
NOR a. nenhumas destas nuções nos podemos 
assi serao como andamos do repocorio 
Palas, que nem sequer nos deixa à 
de ego Vara uma producção origina, 
mis do que isso, mucional, que é o que convém. 
Exigir dos nossos raros dramtongos. o 
“O entro, portuguez, que, no seculo passado 
dera Alguns sjgnaes de vida escudado pelo inques- 
tionvál talento do Judeu, & de outros que & 
tavam, em breve foi vencido pelas tradusções do 
ieateo classico frances O que obrigava Garção a 
dizer na sun comedia, Theatro Novo, « pela bocea 


inha aqui a pro 
gndos “pda” Arcólia. para restátar 0. nos 
'mas as limitadas dimensões de um artigo 
eo clesumsctipto a um assumpio 
não nos permite divagações, que 
ainda assi, julgamos apropositadas, amis de 
dripanmos Mi actualdade, e do nétor que teve 
embora não 


a amsencia dos espctadors, e comparando-o ao | 
dheatro de Caros das” 


À paras a virtude que Bingre quiz vêr na Noya 
“Gasto, é o horror que lho ipva O Thentro de 
S Carlos, a verdade é que  thenro nacionales. 
tava ento ds Thôscas A qual coro ainda hoje 
pgs e que 6 ma tarde eg dr ven 


Dizsse, é repet 
Emilio Doux, é ao i leve o 
theatro portuguer, do segundo quartel d'este se- 
culo, um dos periodos mais brilhantes do seu des- 
envolvimento é prosperidade, Nós, não somos 
dessa opinião, Emilio Dou, era um actor de e- 
gunda ordem, capaz talvez, de meter em scena 
ima peça, tas ignorando ' nossa língua, não. 
podia. ensinar as entonações, que elle proprio. 
hão sabia dar, O segundo inculcava-se por ho. 
mem de letras, era um pessimo dramaturgo, é 
foi. uma lastima como professor de declamação 
do Conservatorio, apesar de haver sabido vencer. 
4 concorrência que le fizeram os actores Dias & 
Epiphanio, que lhe disputavam o logar, negando- 
lhe à competencia de mestre. 
Sa epoha a que nos vamos referindo, e ainda 
muito posteriormente, o heatro portuguez ali 
mentavi-se quasi exclusivamente das traducções 
do theatro frances, no periodo muis brilhante do. 
romantismo, o que exigia da declamação exagera- 
ções apropriadas d indole, já de si tambem exage- 
Fada, dos monologos retumbantes, das peripcias. 
iolênas, do jogo de scena enerpico: Netos à 
gps hoje e cootrapõem ousos defeitos nun 
os de realismo ou naturalismo, que por vezes 
degeneram na semsaboria, se 0 artista não sabe. 
descriminar a convenção dos actos vulgares da 
pila pratica thcaral de que pretendo inspirar se. 
Isto dizemos para resalvar 05 creditos de Theo- 
dorico é dos seus collegas da Rua dos Condes, é. 
lepois do theatro de D. Maria, da critica dos que. 
não querem artender ds cireuimstancias dos tem- 
gos & ás, exiencios do espírito pabico. Apesar 
le tudo, Emilia das Neves, a primeira entro todos 
os seus Colegas, soube, quando nova ai 
dresr com à Dijazet has Proeçar de 
« não se deixar vencer pela grande tro 
na Julith, O que prova a ductilidade do se 
menso talento, e a sua privilegiada organisação 
Epiphanio representou sem desaire 08 
rederico Lemaltre; Tasso, clevou-se 
Eomo galá central á maxima altura; finalmente, 
“Theodórico, physicamente desprotegido, se me. 
nos se ageitava à reprodueção dos Iypos das pe- 
as francezas, sabia no drama historico-nacional 
Sor do figuras o toque necessario para as denun- 
ciar portugueras. ã 
Estes esforços, porém, não seriam por si só be 
tantes para nobiliar o grupo de artistas drama 
cos à que Theodorico pertenceu, sé todos os que. 
à compunham não tivessem tido a honra de se- 
fem interprertes das obras primas de Almeida Ga 
Ferr deixando, os seus nomes ligados ao do au 
Giof do Frei Luis de Sousa, Cdlfageme, 
Gil Vicente, Sobrinha do Earques, & tantas ou- 
tras joias de literatura nacional. O impulso dado 
jr Almeida Garrett 20 theatro portugues aínda 
à imitado, desde 1839 até 1843, por Mendes 
Leal, José Freire de Serpa Pimentel, Abranches, 
Fáijó e Pereira da Cunha. À este periodo corr 


lie, 
Ristori 
seu im 


dem as reg e dos "Renegados, À 
Rocio O Canas do Rocio, Or Dois Compebe, 
(00 Disto Gino: 


Conde cindeiro, caben-csiTam, As Duas Filhas, 
A Braçia “Parda, O Barbada, e, finalmente, 0, 
Fronteiro d'Africa, de Alexandre Herculano, 

Se algumas d'estas peças vinham civadas de 
ssagerações romanticas inspiradas pelos dramas 
de Nisto Hugo Alexandre Bea, é utros, pro» 
curaram seguir o exemplo do mestre, e aenmpa 
ar Almeida Garra no intuito de hacionalbar 
à nosso theatro. Entre. 05 Que. assim pensavam. 
devemos citar os actores do Caplivo de Fer; 
Barbadão, Camões do Rocio, Ajcaide de Faro, & 
outras composições despreniidas de inspiração 
rancéra,syinboliada,poncpalesêniey nos Has 
tetricos de Alexandre Dumas € nas tomedias de 
Seribe, 

as peças do reportorio que acima deixámos 
indicado, bem com nas que depois fora Fepre” 
sentadas no theatro de D. Maria Il, em quanto du- 
rou à Sociedade dos artistas dramaticos, d 
penhou Teodorico Baptista da Cruz notávei 
Peis, quasi todos de centro, € só de outros, por. 
excepção, o convenieneia de momento, Theodo: 
rico, homem do povo, não queria, nem sabia re- 
negar a sua origem é por iso, nb thestro, sen. 

-5e mais 4 vontade nos dramas que o dispen- 
savam de calçar luvas, do que nos arrebiques. 
da comédia de sala, que 0 forçavam à amanci- 
rare, e a duvidar de ser ele proprio, Nunca 
“soube, nem agora me deram tempo pura fndagar, 
quem fossem os paes de Thcodbricos se é quê 
isso Importa saber de quem de ai mesmo tira os 
seus brarões artâticos. Ouvi por vezes contar 
(não garanto a veracidade do facto) que Theodo- 
rico Bapuista da Cruz fôra em creança vendedor 

imbulante de sapatos de ourtlo, quando esta, é 
outras industrias, sé inculcavam em ruldosos pre- 
gões pelas ruas ln capital. Ouvi tambem dizér, é 
Isto ao proprio interessado, ser ailhudo de bape 
tismo do velho Teodorico, do que fizera as de. 
Jícias dos espectadores do theatro da Salitre, nas 
p$Psis de baixo comico, que foram gambem nquel 
les a que o seu afilhado a principio se dedicou, 
Mas, tendo esté nascido em 1818) 4 26 de julho, e 
faltando-me informações deerca da dota exacta do 
fallecimento do outro Theadorico, não queremos. 
aventurar-nos a afirmar um facto, embora plaust. 
vel, pela identidade dos nomes dos dois arústas, 
o que alguem se ache habilitado à desmentir re. 
sorsendo aos registos paroshines, o que nús não 
fizemos. 

Falámos do artista diremos agora do homem. 
Theodorico Baprista da Cr o allirmamolo 


uz fo 
nós, um chefe de faria exemplar: como tambem 
sonia A RR 
deu provas na quilidade de thesoureiro da Socie-. 
dade dos artistãs dramaticos, & posteriormente, 
como gerente do seu espolio, Ha dnnos, chamára 
Tieodorico a si um afilhado, a quem derá o seu no- 
me é appellido, querendo, núturalmente, perpet 
nele o nome é o appelid 

cumstancias, recebera, e d 


gps fempre é leao ppa mo deco 
sua longa carreira artstc 


EA. Palmeirim 


e 


AS NOSSAS GRAVURAS 


BAZAR EM MENEFICIO DA ANDALUZIA 
NO JARDIM ZOOLOGICO. 


Entre as manifestações de caridade que de um 
extremo do outro do pe se tem prodbido ara 
soecorrer o pobre e desventurado povo andaluz, 
na grande desgraça que Os teramoros viram ex 
pelhae por sobre elle, torna-se digno de menção 
E 


especial o bazar de sortes, que uma comissão de 
senhoras da melhor sociedade lisbonense, promo- 
veu, no Jardim Zoologico de Lisboa, 

“Naquele formoso jardim, que tem sido o pas- 
seio mais predilecto do publico de Lisboa desde. 
maio do anno passado, em que foi inaugurado, 
levantou-se, proximo do grande Iago, um el 
gamte barba, como se pode vêr cm à nossa gra” 
sara, e nella reuniu a ilustre cominissão grande, 
muméro de brindes oferecidos por muitas pessoas 

joe vieram no seu appello com aquélia 50 
q ppell aquela sollicigude 


“+ 


O OCCIDENTE 


& philantropia munca desmentida na sociedade 
Portuguezã, ; 

À profusão de prendas, dispostas com muito 
gosto e arte nas, Prateleiras, que formavam um 
dmplithestro no interior do bazar, atrahia o pa 
Blico, o qual, em enorme concorrencia, ali levou 
o sei pol 

no di 7 do corrente que a benemerita com- 
missão abria o bazar € Jogo meo di apesar da 
vim pouco nebuloso, grand concorrenciade povo 
hençou à festa de Caridade, produzindo a venda 
das sortes cerca de GooSooo. 

S. M, à Rainha, previamente convidada pela 
somiiásio das sênhoras jambem Conssgro à 
esta Com à sua presença, Comprando sorte além 
da oferta que fez para o refekdo bazar. 


Elzei D, Femando, o principe e os infantes 
tambem alli estiveram. ie 

Além do bazar, havia uma pequena barraca im- 
provisada com Um grande chapeo de sol, onde 
ças vi a ad 

tar esteve aberto por alguns dias em que 

9 tempo se conservou melhor, e o resto das prime 
das que ficaram, umas por donativo & owtai que 
ão Se estrita, vão Se vendas em lo 
ara se liquidar seu producto o qual rá mitigar 
De iniortuos da pobre Analog 

Honra à ilustrê commissão iniciada pelas da 
mas portuguezas, que mais uma vez viegam com. 
firmar 0 quanto stá eoraizado em seus corações 
o Sentimento sublime da caridade 


O CONGRESSO POSTAL, EM LISBOA. 


No dia 4 do corrente 

sua terceira reunião o Congresso da União Postal 

Universal, cuja a a sessão se realisou em, 

Berne, no anão de 1874, e a segunda em Paris, no 
À stuação googranhica de Lisbon que lhe per. 

mitte ser o centro mais important 

entre a America e a Africa especinlmente, 


augurou em Lisboa a 


deixar de ser das primeiras cidudes esco 


idas pelo congresso, pasa realisar uma dis a 
reuniões, onde se ndcondessem novos imelhosas 
mentos no serviço postal trocado enre 08 diver- 

AB a horas da tarde, pois, daquele din, achan- 


Servia, o 
os extran- 


O sr. conselheiro Guilhermino de Barros, pro- 
poz então para vice-presidente do congresio o 
sr. Borel, chefe da repartição intemacional de 
Berne, proposta que foi aprovada, 

Os diversos paizes que concorreram ao congresso. 


acham-se. representados pelos srs. dr. Stépha 
Sachue, Fr e Neumann, Alemanha: D. Eraro 
cisco B. Hausen e D, Fiibêrto d'Olivelra, Repa- 


Bica Argentina; Baron Guilitume Deez Gerviy, 
Alexandes Varges, Baron Buebmann é Hdbbenser, 
Austria-Hungria; Gife, Belgica; Luiz. Caetâno 
Pereira Guimarães, Bfhris D. Manuel Martine, 
Qhilis D. Léon Fernandez, Colombia Conta Riva? 
Hostrup Lund, Dinariareas Pedro Gomes dá 
Silva, Repablica Dominicanas Haloob 
Aquilino Herce e Carlos Flores, Hespan 
Oto & James É Crawlôrds Estados) 
dos; Paulo de Laboulaye, À. Besnier, Coshery & 
Ansauit, Franças, Duvivier, Colonias francesas; 
Stevenson À. Blackwood, Buston Forman e CA! 


King, GricBretanha e colonias britannicas, 


Eugena 


Boni Cro Tod Cones iii Fen 
Boro, Havai de 1 Corsa atendo gene 
aero HE dam la radeon 
arts e Fe Bira Tola jets 
Vega aaa Pora e 
de da Sena 7 Bram an nd 
Monges Chaos Raia rt pts 


D. Liz Breton y Vedra, Mexico; Manuel Joaquim 
Alvas Diniz 

Franc. “Ciralmcida Rebello, Para 
Hofitede  — parão 6, W. Swcerts de Lindans 
Ubboralh, Paixes Baixos; Carlos Duarte Luz, Peru; 
cônselheiro Guilhermino, À, de Barros, Emcstó 
Madeira Pinto, José Pedro Montinho Segurido, 
Pedro de A. Vidocira, João Baptista da S Lopes, 
Alíredo Pereira « José Augusto Thomaz Ferro) 
Portugal e colonias, pormguezas; principe Scar 
Ghika e Constantin Jcam Mar, Romania; genes 
ral de Bezak, Pogeenpohl e barão de Rosci, Rus: 


IH T, Asch 


Noruega; 
dy do 


ao 


O OCCIDENTE 


sia; A. W. Ros, Suecia; Edmond Hobn, Suissa; 
E. Guley « Badanes, Uriguay; José Luiz Ferreira 
nas coeso CAT 
Dos pais que não e da União Uni- 
versa ot. Cirreios, ieranoão representar as 
Solonias ingleeos do Australia é a Bolivia. 


a rei EE dna 
Dodo ps 
Ra Rad a 
ni 
Ra af a 
RR e na 
Jena a 
o eae 
e 
ram aprovadas, e assim se concluiram as reuniões 


Preparada. 
ela Allemanha foi apresentada uma proposta 
sobre estatistica; pela alia uma proposta sobre | 


paletes dardos eblheendesdmilnds | 
org apresentou uma proposta sobre neon 
mendis, assinaturas de fornabs, cobranças de re. 
Gibos e" anuncios, Esta propotas fora appro- 
Vala para serem discutidas. 

Aa tes commisões de preceres ficaram assi 
jeito, 14, presidente, o 1 Dickwood, delegado 
di ngiateirts é relaõr, O sr Gif Gelegado da 
Bege, 2? preldano be esp e elite, o 
ar Amgaul delegado da França. 3, presidente, o 
sr; Suche, delegado da Allemanha'e relator, o 
dr Hom, legado da Sulssa 

' Congreso. tem reunido todos os dias e as 
suas sesobe são sscreta, por iso resultado dos 
eus trabalhos 46 depois poder ser conhecidos 


É 


.. 


A sala onde, como já dissemos, reuniu o con- 

ess, é à dah sessões publicas do supremo tri 

Primal o justa, que mede 2a metros de compri- 
meto por 15 de largura, 

E como se vê um vasto salão que recebe luz 

im sobre à Praça. 

ar 0 vasto pano: 


or to Janelas das quaes 3 dei 
o Commercio, deixindo distr 
rama do Tejo, 

to sala foi renovada de pinturas ha pouco 
maia de Um. AnnO 0 Seu aspecto é realmente 
elo e nesta oecasião aínda Gras, pela moblia 
de que ve acha gonmecida 

AR pinturas Que n enriquessem por meio de 
tiorenlos. ornatos pintados a. claro escuro, quê 
chegam por vages iludir, paresendo em relevo, 
São executadas pelo distincho artista sr, Coartn, € 
os belos retratos de jurisconsultos portuguezes 
mais. notaveis, que sa 'veem pintados em imeda- 
Thões dispostos por sobr ns janelas e portas, ao 

us 3 junta um grande quado pintado o ceritro 
do tecto da solos representando a figura da jus- 
Siga ars do Nado, ara vantjaas 
meo conhecido pelo beilhantismo da sua pole 

o fundo da mala é por sobre 0 logar da presi: 
denci, está um quadro com o retrato do chefe do 
nação, da corpo inteiro de farda e manto real. 
Este quadro prrece-nos ser do pintor José Rodri: 
es, de a memoria nos não fala. 

À janelas e As portas são guarmecidas de sa- 
nefas de velludo carmezim, um pouco mais claro 
doque o que cobre as desesdio mesas que se 
acham dispostas a par, no sentido longitudfal da 
Sola; sobre estas mitxas ha quarenta E Oo pastas 
orradas de seda azul com fita brancas, tendo em 
lexras douradas 6 tuo do congresso. 

A “mesa da presidencia é eme fôrma de ferra- 
dura "e tambem coberta. de. velludo. curmezim 
escuro, Dois grandes lustres de men é vidro, pe 
dentes do, test, podem iluminar a sala é noite. 

“Além fest sal ha a das conferências partcu- 
lares que fica por detrar da presencia "a qual 
came ae MENA clegantemento guarnecido, tel 
ainda à adormala quadros a 018 representando 
os recaços de D. Mara 1, D. Pedio V e de alguns 
furisconsulos mataveis presidentes do tribênal 

Tado Pest áaa são Os gabinecs dos secreta: 
nos de, seguindo-se le 4 do, bulicte, onde são 
eridas 5 Eefeições nos membros do tongreso. 


.. 


+95 membros do congresso postal, tem ido em 
Lisboa um acolhimento digno das potencias que 
representam e do pais que tem a honra de os re- 

cober. 
recebeu os con-| 


Sua Magestade el-rei D. Luiz 


gressistas, no palacio da Ajuda, no dia a do cor- 
rente é no dia 9 oflereceulhes um jantar a que 
todos assistiram e que foi dos mais luxuosos que 
se tem dado no paço. O ministro de França, O 
sr. Laboulaye deu ui brilhante sarau no seu pa- 
lacio, em honra dos congressistas, a que estes. 
assistiam e o qual se dignou honrar com a sua 
presença SS. NM. elrei D. Luiz é rainha D. Mac 
ria Pia. O ar. presidente do conselho Fontes Pe- 
reira de Mello tambem convidou para um sarau 
que deu em sua casa, os membros do congresso, 
é offereceu-lhe um banquete que foi servido na 
Sala do tribunal do commercio, convenientemente 
preparada para esse fim, com muito gosto e cle- 
fgnsi, e que se relisoá no dia 19 do corrente. 
io dia 16 teve logar um passcio a Cintra, sendo 
servido no hotel Victor um lunch a0s congressistas. 
O sr. conselheiro Guilhermino de Barros ofe- 
eceu-lhes um almoço e ainda se preparam novas 
rsÕes, entre. outras, um jantar € baile no 
ministeriê dos negocios. dos extrangeiros, offere- 
cidos pelo respectivo ministro; um passcio fluvial 
no Tejo; um Baile pelo corpo do commercio, ete, 
solicitude com que se tem obsequiado os 
membros do congresão, tem correspondido por 
parte destes as maiores demonstrações de reco- 
Alhecimento é satisfação, confessando que se acham 
extremamente penhorados para com o pair, que 
lhe tem feito uma recepção tão condeal e alfê- 
etuosa. 


A nossa gravura representa a sala do congresso 
na occasião em que o mesmo funcciona em uma 
sessão. 


Esperamos em breve publicar os retratos de 
alguns congressistas e por essa occusião daremos 
mais algumas notícias sobre o assumpto.| 


pe ni rw em DETDS 
PEDRAS SALGADAS 


Na pitoresca estrada de Vila Real a Chaves, a 
5 iloeras de distancia de Vila Pouca gula 
é axo de Vidago, alveam em um grapo alegre, 
Fecotado no Srila do uma pegdera emin 
cio a ifcações do exabeledimenno:hyuro- 
Feb das Pedras Salgudas sem duvida alguma o 
Bois Sportante da peninsula, quer, pel prodi- 
Bia aura dal suas aglse mira quer 
Eca variedade riqueza das suas propitiádes 
Terapeutas Ê 

Da de 1875 a organisação da companhia que 
ve propos explorar se tiutanial Tieniaiiva 
de Fecómos miedicos adquirindo por compra sos 
eus antgos propricarios os se%.Bariva Bones 
os ques a Prabcentos Já descobertos quer os 
terteos” Endispensaveis so desenvolvimento de 
ima, tação asbatva, confortavel e aprasvel. 

Não ho ves 
tisadas pelos 
go, de'bem que nas subs provi 
Somtrem indicia salones 4 povoações rortanas 
o pre tomara, taes como od Eraganentos Copo 
“oa e ceramica! anca que appatscem dispersos 
Pelo terrenos de alguns cards videos, à exi 
Eneia de um eraso na fronteira freguesia de 
S Marinho de Bornes, & ox retos de velias for: 
“iicações no monte dis Castelos, sobrancalro 0 
doe questa 

poariê sto, nentium signal de obra de arte, 

come 05 que sé descobrem em algumas das nos! 
reações aber, esrloradas Ha pericdo GL 
dominação romanas 5 

É, porem, Maio de presumir que estas ns- 
cent fase Já conhecldas em efocas rematas, 
Hgando se alva a elias a tradição ds curas mi 
rieulosas operadas por aqueles stios pelo santo 
Bispo Saio anta ão via pastoral à 
releçidafregoenia de Bornes, oo file 

Seja, porem, como. fr, à verdade é que antes 
da ctição da Eompanhia,apenos existiam al ai 
guns pobres cases Oda de albergava Gs pes. 
one que fam fer uso ds aguas, ashando sé um 
Nie corso aê sore má das rala im 
nascentes a do cação. ao ai 
exist € Erguendo-ãe ms tarde ur sobre à 

ja, de” que brotam Hoi trez mastestes de 


Sor o diversa, 
À situação do êstabelecimento é excellente, 
Fica na encosta de um pequeno monte, diltan-. 
do-se na sua frente uma vasta planície enqua- 
drada ao fundo pelas silhuetes irregulares de ele- 
vadas serranias.. 

Não foram poucos os obstaculos que a em- 
preza teve a vencer para transformar as condi 
Gões aridas é agrestes do local, e se muito 0 con- 


segui em plantações 6 em odtros embélicaa- 
of, ainda msi revela se em tod as obras 
Ao do pino ea to miáado e tera 
ado é sind a abuenea de urt feainção tncv 
fp : 
nisto flcnto pad lo a rm 
de pare 4 pouca abundicia de copie a que 
a companhia dispunha e ao desejo de os remu-. 
era eo lo A ão der so Que do deva. 
A ne o eo a ESTAS Ra 
Dies que al vi, clear a nascendo er sos 
Sondifões, submeta um plano geral de nlore 
TOGSeNNENO Toda Gu torres, dininde o ho: 
Aeon a psi DN 
No Suirennto & Gude Hotel, que ieatie Uma 
apetência: exteror simples & ng da pradavel 
E Forneêr ma bos near é com! 
moda, sendo o seu preço de 18209 réis diarios, re- 
Inrinente econonios 
ia, além dis, O chamado Pegueno Hot de 
preço, mais dimiuto, € alguns. giros predios. 
que podem servir igualmente para uma residen- 
cg fporar, as Him que poda confortar, 
sao das: Pedab Guias pertencem 4 
classe das bicarbonatadas de Durand:Fardel e ás 
Bissbontads odcs, por nr mio à Be 
o alto na neeotan di 


obertas, todas co» 
pisisimas e de composição variado, € int. 
lam-se: 


Penedo, Gruta Maria Pia, Rio, Ferrea, José 
Julio “Rodrigues, Saraiva e Botelho, Nova & or. 

Essencialmente alcalinas é fortemente carrega- 
das de acido carbonico, entram tambem na com- 
posição de algumas d'ellas os bicarbonatos de li- 
thio é de sodio, « os arseniatos 

Assim applicâm-se com bom resultado no traz 
tamento. da ithiase venal, nas areias uraticas, 
phosphaticas, nas doenças. cutancas, nã anemia, 
Ehoro anemia eserophuloso, gotta, gastrite chro. 
nao es 
applicação externa, possue o estabelec 
memo uma cash acenda e Vem montada, foras 
da abundantemente pela, agua, de algumas dia 
nascentes acima designadas. Além, de banheiras 
de ferro esmaltado para banhos de immersão, tem 
“os indispensaveis aparelhos para duches de todos. 
às fôrma, 

Pelas virtudes destas aguas e pelas curas que 
tem produzido, é já grande 0 sui consumo, tanto 
no pais como fóra delle, empregando-se té com 
exenlemtes eus de tablê, é augmentando o mes. 
mo passo, de anno para anho, à frequencia do 
locallde onde procedem, 

Entre 08 numerosos hospedes do anno pas- 
sado, o estabelecimento teve a honra de recuber 
a visita, em agosto, de eLrel 9 ar D, Fernando, 
de sua tsposa a sra condessa dEdia é do Infante 
or D. Augusto. 

À familia real & ns pessons da sua comitiva oe- 
eupavam toda a ala esquerda do Grande Hotel, 
elegante e ngradavelmento disposta. 

Tonga permanencia que os ilustres personas 
ns lh fizeram, demonstra o. quanto, ficaram 
em impressionados com a belleza do sítio e com 
as commodidades que se lhes proporcionaram, & 
as melhoras que sentiram tanto à srt condessa 
como 0 sr. inlinfe cam 0 uso das aguas, provam 
ds seus beneficios therapeuticos, 
brei D, Fernando e sua familia manifestara 
Pos eta de uma vez que achavam a situação do 

Pedras Salgadas muito. mis aprazivel do que 4 
de Royat, onde haviam estado no ando anterior, 
e tio agradados ficaram della como dos testomu! 
nhos de affectuosa sympathia que receberam, que 
prometteram voltar al 

A jornada da Regoa até às Pedras Salgádas, em 
cacrangem ou em diligencia, é um tamo enfádo- 
nha, mas amenisam-a em todo 0 precurso os for 
mosissimos panoramas que se desenrolam atravez. 
da pinoresca provincia de Traz-os-Montes, 

Guiando o ailvo da locorpiira ecoa pla ex- 
tensão d'iquelis valles, facilitando as communi- 
cações dessa região ferassissima com o resto do 
pelo a estabelecimento hyirologiso das Podras 

Igadas ha de ser uma nãs estâncias mais predi- 
destas das pessoas de fortuna. 

“Até lá, à empreza que O administra não deve 
descançar nos melhoramentos € atractivos índis- 
pensaveis para a tornar cada vez mais recommen- 
Javel áquélios mesmo que queiram ir alk passar 
no socego delicioso do campo algumas sema 
de verão. Depende disso. 0 futuro é à prosperi- 
dade da propria companhia. 

“Termiharemos esta ligeira noticia com algumas 
notas especies sobre as antiguidades que por ali 
podem ofkreser elemento de observação o ar. 

Aieja parochial de Bomes, em que se encon- 


O OCCIDENTE 


E 


Tepdio infal 

Um poueo acima da referida igreja, encontram-se 
em um monte os restos das fortificações de um 
rasto, 

“Em Sabroso, aluma pobre capella situada em 
uma emnenc que o discordo lado quero 
“ia estrada de Chaves, foi enterrado o general 
Mac-Donalt, assassinado barbaramente em 1847 
sraquelas proximidades pelos guerrilheiros que 6 
Perteguiram na sua fuga. para Hespanha. Não 
Eeisto'o menor signal do silo em que dessançam 
as ossadas do infelic militar 

JE Vila Pouca. exitem as curiosas ruinas do 
celebre castllo de Aguiar. 

"No meme doa Gustélios, proximo ao estabelee 
mento das Pedras Salgadas, além dos restos de 
Amigos muros qua forficavam aquelie sito, en- 
conframa nos pentiascos que o esrigam algumas 


Curiosas pierres: à fossites, uma das quaes nota- 
Vel pelas dimersõos e pela forma das cavidades 
que Wal se vêem, 


'Em uma asa da estrada, onde existe a fonte à 
que poxeram o poetico título de Fonte dos Sus: 

OL VÊ-5€ a parte posterior de uma pequena mó 
Tomana “e a qual foi adequada a bebedouro de 
galinhas. Nos Sampos proximos depara-se a cada 
Basso com os restos de ceramica de Industria 
tambem antiga, 


Porto, janeiro de 1885. 
“Manoel SM. Rodrigues, 
e — 


O baile dos srs, duques de Palmella 


Um dos acontecimentos mais nota 
amno, foi sem duvida, o grande ba 
palacio do Fato pelos ses, duques de Palmella. 

No dia 16, quem, depois das 10 horas da noite, 
seguisse pelh rua. da Escola Polyrechnica, veria 
una longa fil de carruagens que sé dirigia para 
o palacio do fato. Em frente, dois cavallarias e 
Usb condão de policias continham a multidão de 
Guriosos, que se agglomerava para vêr entrar os 
convidados, À porta principal aentrada era co- 
derta com um alpendre, resguardada por cortinas, 
e do interior do ntrio um largo tapete estendia-se 
até cá rua no ponto em que os convidados se 
apoiavam, Logo quo uma Esrruagem parava, um 

aleoom eleganiemente furado, abria à portinhola. 
ati era lindamente adornido de palmeiras, de 
bananeiras, de grandes fetos, de mimiosos massi 
cos de nvôncas duma verdura delicada e tenra; 
224 meio, postado com 1 immobilidade duma 
Custa, via:se o guarda. portão, de chapeu armado 
“to em punho. DO criou falados com 

Sasacas vérdek ngaloadas de prata, calção 
! é de sola, é de Cabelcias em. 
par as portas do guar- 

so para à escada, 
subi o peneira degrau, para 

logo termos a impressão que sentimos, qua 

vimos subindo Fespeitosameme as exents dum 
Torram ns paredes, entre os quaes sobresahem as 
valiosas telas, de Grão-Vasco ; as bellas estátuas 
de Carrara, dentre as quaes realçam a Jenes de 
Castro, de Simões d'Almeida e à Jofancia da Ar. 
to, de Soares dos Reis, todos os mil objectos que 
alli se nos deparam, atestam que para o esplen- 
“dor maravilhoso d'aquélia caso, não só foi neces- 
aario dispender uma fortuna avúltada, mis sobre. 
tudo empregar o talento mais delicado, que só 
possue o espirito dos grandes artistas. - o O 

Depois de se entrar na vestinire, improvisada 
saída? para o jardim, onde um grupo de criados 
cgulmente fadado reseiam Jos casacos & at 
capas das pessons que chegavam, subia-se nré a 
amar nobre em cuja. primeira sala, chamada de 
Limoges, pola preciosa collecção que mélia se 
admito, à Br duque de Palmelia recébia os seus 
convidúdos. Na sala immediata, forrada de da- 
masco escarlate, estava a srt duqueza, texjando 
uma únilete de sttim bordada a oiro. É nfestá sala 
que estão os retratos dos primeiros duques, pia- 
tados pelo celebre, Lawrence. Junto diesta sala 

la o Salão do baile forrado de damasco ama- 

notaveis quadros de 

Miguel Arckojo, 


fello. Ha melle um dos m 
SGrão-Vasco, representando S. 


CASE 
O e eds 
ai a pa o 
o ado a 
ra-se mo culleeção de Segueiras; e na sala azul, 
Eder Ace an 
Da noi joao dO a fo 
Doo Posso Pao, sede 
Ear 
SR pao ct quamo seia po 
FER EEE 
PR RD 
RA 
pese crendo pl e Squad 
Pouso pane pu 


dê baile, com que os nobres duques festejaram 
a maioridade PA 


le “sua filha, a 


* marqueza do 


a, erehesça era a de 
o anos, mandada vir expres. 
saménte da Pora éste baile. OPS 
“São apenas treze musicos: dois rabecões, um 
violoncelo, dois clarinete, sete rabecas e uma 

imbale, como eles designâm um extraordinario 


diupgria! 
E fi, rante tres boras, sem um momento 
de descanio, semore Com à memo ENAUMASmO, 
Variado apénas de vala qu os tiganos tocar, 
Em quam se dansou o coli Que variado e bo 
Sto ocilon: Nunca vinis apparecer em bailene- 
iva ma profusão ão intetssame de marea to- 
as ais ob menos valia? desde as panderitas 
scans as umbélias ponei, os sacos de fone 
Ros decada até à ultimo, que consistia em pol 
Atas é games de oro & pers para as senhoras, 
aifnees para 65 Homens, E UEve notas que 
Brest coil entravam quarenta € quatro pares 
ps que terminou o coriliom 5 
cars Wma longa fl 80 Som dá 
“Roe Mars ps a sala da esa, Era um ver. 
CEE descaobrdmento o aspecto da sala, toda 
iluminada, guarnecido com riquissima boleia do 
Prata € 0 iai precososersiies. Sobre ameia, 
asa a todo 6 Lomprimento da sala, iamse 84 
Als a ode nom rei a da im 
aee prt. Os prio e quo 09 convi 
go servia ca eram de antiga ouça da China 
a de pr Cada alher era ur primor artístico 
de buril Es servidos por uma enorme fila da cria. 
dos “dos! Fardados? que ircolavam em torno 
A meta os convidados nham diante de 3) 2 
aves mais raras, os peixes mais saborosos, as fru- 
is cat dies É tdo quant a pateláia tem 
inventado de mais rafin Das matas de Ingla- 
Tofia veo expressao parte da caça, querna 
Peinqda não havia ford rermedas da ilhas 
EsPondlões, as bananas, as melancias eos aanazes, 
auge atiram na ai a 
os era Tmpecit em pergumindo, com as 
ug Uicóres caso, selidias com Brazão 
Palma 


cmaup 


Cons des Tel 
pia friso à Tá Dame 
ad ia fodido 


ENTREMETS 


doegao o p 
Ee a 
Rosas 


Str 
Champagne (hot Chandon) 


este ba, cuja grata impressão ha de por 
amo têmpo reter no pi dos que ae 
aa cas Fed Rad utah app 
dade de Lisbon conta de mais disincio na aristo: 
aci, pa elegadeo fa EUR o ema 
Erê Jornal quo te pe fc arcáivar todas as 


AB 
E E 


O ACTOR JOÃO ANASTÁCIO ROSA 
Comando don) 


“Rosy nasceu em Redondo, uma villa alegre e 
pitgresca do Alemejo, Sua mãe chamava-se 

Merina do Carmo, e seu pac, um homem im; 
portante da sua terriy José 


anivel da Rosa Mu 


Logo desde os mais tenrosannoso futuro grande 
actor mostrou uma decidida vocação. parto, 
ma ndo por ares seeds, para ate da pn 

Emquanto os garotos da sun edado andavam 
em corria pelos sampos, o rosa metido no 0» 
tão da sua capa rabiscava bonecos, coloria estam. 
ES go Uns que poda apanha, conserta 

tos, é depois louças, e vidros, todos os obje- 
tos quebrados que" contavam “sua habilidade. 
pretobe, de modo que dos doze annos o Roja ara 
Dar tuto da terra, 

Eça o je tudo ras um da para o outro trans. 
formode ho quebra tuo, 4 O 

a gemtê do sítio o achava muito apto para 
ope a bugs qu iba pr Ena ee 
os ras Hinguem o dehaça apto pará 

reseber dioheira, o aa 
"o Davae que fazes em tada, mas ed em 

Farto de trabalhar não para a cidade, mas par: 
a vila, Rosa um bello di, pegou num martelo, 
fole no seu sotão e quebrou todos 0s objectos 
que lhe tinham dado para arranjar. 

Agora é que estão nrranjudos, disso tium- 
se 6 pequeho Rosa 

“land Mais tornou a ser 0 far tudo de Re- 
dopdo a fa 
or se tempo appareeia all no io um pinta 
Enapon focado polínco BE Lito, Lerava ae qua 
Eagagõs 0 art vma css de mpas 
q doam um acomecimeno em oddo «um 
lumbramento para o Rot 

“Sobretudo um favalo que figurava afcásacol- 
Jesgo era encanto do pequeno ana, Mas q 

iria imonos pedia muito dinheiro pela estam 
Rosa ma dmponiidade de ndquirico cavallo, ole 
sons para uma cabeça de Cldopatra que grava 
tambem na collceção, e como egualente não à 
ade compras, Colo. 

o Dem, com tanta arte é tanta 
tabiiade, que ess copla começou a dar-lhe uma 
ria nomenda entre a ge de Redondo. 

Animado com o secéiso obido pela sa Cloo- 
pstra, Rosa lançou-se ao largo nos mares da pin. 
ora, e as suas obras deramlhe a celebridade na 
vila, edebridade de tal ordem que o “Perninias 
melho exotic, e proprietario muito conhecido 
em Redondo, chvimdu 6 Rosa, para lhe restaurar 
ma imagem de Santo Ancona, pintada em ma: 
“eira, quê Unha à porta d'um dob seus predios € 
que éra muito quedida de toda a gente la terra. 

“O Tosa restadrou-lhe 0 Santo Antonio, O Pari 

quando o via eva assombrado. 
letal o acha? perguntou-lhe o artista. 
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O OCCIDENTE 


Mogolfcl Aire Toma repor 
ep EM 

a Es à pago 

aa 
ER ] 
Da oo ca 
PR O 
a aa tu nto FE 
ção jo fo 

EA or 
santo, é guarde o seu dinheiro, disse-lhe o Rosa 
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Um guiro protector disvelado de Rosa foi o. 

iarcha Frei Francisco de S. Luiz, seu patrício, 
etteu no Jardim Botanico da Ajuda, onde 
osa fez 9 conhecimento do celebre é chorado 
paysagista Thomaz d'Annunciação. 


(Consniay 


Ee dao 
RESENHA NOTICIOSA 


Moveuexro á Resravaação ne Poxrucar. No 
disto do proximo me de faro, anoiversaio da 
paz assinada com a Hespanho depois da guerra 
da restabração, deve ser Sraugurado, este Mona 
meo e à comensão 1º de Dezembro de 16, 
aunilisda. pelo subscripção publica que abriu nO 
peiz é no Brasil, levamu na praça dos Restaura. 
dores. À esse monumento de pedra « bronze, que 
“Somemémora a libertação de um povo do jugo es- 
trangeiro, Nihertação reslisada do modo mais ex 

traondinatio, reselveu a ilustre commissão juntar 
Um outro monumento não menos perduravel que 
aquele, o qual é um opetcuio historico e pato. 
tião rememorando os factos que occorreram na 
restauração de Portogal. À diresção literariad'es- 


GL 


fano Alberto, a empreça do OccneamE é a em. 
carregada de fazer a edição, O opusculo promette 
ser um verdadeiro momimento Iteraio. 
Kaxtum. À guerra do Egypto, que ha dois un. 
nos dizima o exercito ingles, tm lucta com as 
hostes fanatisadas. de. Maki, teve ultimamente 
“um grave revez para a Inglaterra, na invasão de 
Kartum pelos revoltosos, à frente dos quaes anda 
Mabdi. Desta invasão resultou a morte do gene. 
ral Gordon, commandante em chefe do exército 
ingles o Era 
De Sontrano. Falleceu ha poucos dias em 
ais este ilustre antiquario, conservador do mu. 
seu de Cluny, e filho do celebre antiquario Ale- 
Xandre Du Sommerard, fundador do referido mu- 
seu. O museu de Cluny foi principiado com col- 
iecções que Alexandre” Du Sommerard cedeu do 
estao, é scu filho foi incansavel em O augmentar 
& aperfciçoar, repartindo o scu tempo pára con- 
tinhe uma publicação de grande tomo, que seu 
pe emprebiendera e deixara incompleta: Les. 


apago 


PEoRAS SALGADAS — ESTAIELECIMETO DE ANHOS (Segundo uma photograpsia 


arts au mopeen &ge, Mantinha relações com o mu- 
seu de bellas-artes de Lisboa, ao qual, por meio 
de trocas, tinha adquirido reprodueções de alguns 
fragmentos mais notaveis da nossa arte manue- 
lina. E. Du Sommerard era considerado uma das 
primeiras auetoridades em tudo que diz respeito. 
a arte antiga, 

Conreiencias sonns o Zame O sr. de, Francisco 
“Antonio Pinto, juiz de direito de Loanda, vae fa- 
2er uma serie de conferencias sobre a questão do 
Zaire no salão do theatro da Trindade, à primeira. 
das qunes realisar-se-ha dmanhã, pela uma hora 
da tarde, seguindo-se-Jhe outras, que serão previa- 
mente anunciadas, 


ii or E 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Diccsonano x eso, 
etc, por E. M. Campagne, etc» trasfadado à por: 
tuguez € ampliado nos assumptos relativos a Dor. 
tugal por É. Castello Branco. É deste importante 
livro que o conhecido e acreditado editor por- 
tuense 0 Se, Emesto Chardron, ae fazer Uma 
nova edição, consideravelmente dugmentada, com 
artigos coordenados dos principaes escriprores de 
pedagogia, pelo sr. José Nicolau Raposo Botelho, 
Capitão dê infantéria é professor no Iyceu do 


Porto, À. publicação que constará de 3 vol de 
Asc pags, print a sara publico no mes 
de aeço proximo, em fasceulo de, Gy paginas 
de É grande ap proço de aço réis cada facto, 
O prospects Get Gbra dá cia lda da soa ro. 
ane, é póde ser requisitado do editor o sr 
Ermesto Chartrom, no Porto. E 
Discsovao roRTUcoRE mances, edição de Das 
vid Corner, Lisboa, Concluiu-se a publicação 
este dicelohario pertencente à coleção de 
clonaics do ForiPa: que Já par Vais vote nos 
emos reerião « recortmendiio ao publico, como 
ima propaganda de instrução, de todo o ponto 
a e Oxcsiramento Bars o que cdudso- 
io Compl cesta ppemas Roo rio 
Jonsat DA Sociroae: Bramuterrica Lusrraxa 
otoação de Feiscção. Hon fear Guina 
Drclo director, Aíredo da Siva Machado, sub 
director, José Tedeschi e Emilo Fragoso, Lisboa. 
O naiméro que temos preste, rave ao met 
de dezembr, é dedicalo é mertoria de José Dio- 
ayso Corrês, de que o Oesievre tambem ha 
uco se Gestpou publicando o seureuato. O de 
ro. pharencenhe, fandadoe: da. Sociedade 
Piarmateutia Lusitata, por mtos ulos mé. 
recia à justa homenagem que a reerida Sociedade 
Jeaia de lhe prestar dodfcando e tm mumero 
do Se jose q, am da Biogapta de 
Varios abigos que à tprença publica por occa: 
ão do faftcinento de osé Disnyaio Correa, pa- 
Bica tambem 6 Seu retrato € Uma gravara"da 
casa onde faleseu, na soa de 8. José ns 51 


Os Paroreranos, por Henrique Peres Escrich, 
tradueção de 3. Cruseiro Seixas. Jonquim Amt: 
nes Leitão, editor, Porto, É um novo romance 
do afamado cscripror hespanhol, que conseguiu 
erear um grande numero de leitores em Portugal, 
“sendo certo que as edições dos seus romances sé 
esgotam em curto praso, hávendo já alguns em 
segunda e terceira edição, Cremos que est facto 
alle mais que todas ns recomendações, € prova 
qu ps gras de Escrich se recomendam por si 
Predestinados constam de 4 volumes doa quaes 
já se acham publicados dois, pela Bibliatheea do 
ca da Aldeia, de que é propritario o acre 
tado editór portuense o sr. Joaquim Antunes Lei: 
tão e são ilustradas com gravuras por Caetano 
Alberto, 

Kauexmanio me Davio Conazz Um delicado 
ride que o estimavel editor ofereceu nos seus. 
correspondentes aos seus amigos particulares. 
Este Kalendário, primorosamente impresso a co- 
res sobre papel chagrin, em gosto Ehincr, é ao 
mesmo tempo um béllo especimen dos trabalhos 
gsteutados na ofina de encadernação da casa 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica. 
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